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Descrição gerada automaticamente]


			A elaboração desse Orientador surgiu mediante pesquisas e extração de artigos em livros e sites relacionados ao tema, filtrados e revisados pelo Produtor, com as devidas referências autorais.


			Este exemplar tem o objetivo de trazer às pessoas a possibilidade de incutir amplo conhecimento e reflexão sobre temas tão complexos e debatidos que tratam da nossa vida e da origem do Universo como um todo, associados ao avanço da Ciência, à relevância da Espiritualidade e a reflexões sobre a existência de Deus.


			Boa leitura !
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			A maioria das pessoas não demonstra interesse em estudar sobre CIÊNCIA e ESPIRITUALIDADE ou sobre questões que envolvem o SENTIDO DA VIDA.


			Sem a busca desse conhecimento, sem o despertar e a expansão da mente, elas não conseguem se aprofundar no interior de si próprias, não sabem como funcionam as regras do Universo e da vida, e, portanto, a maioria delas fica vulnerável aos problemas, perdidas, vazias, sem direcionamento…


			(Gerson Rodrigues)


		




		

			


			Dedicatória


			A você, minha filha Jéssica, que amo incondicionalmente…


			A vida me presenteou com o seu nascimento…


			Você se fez uma mulher de coragem, de sabedoria


			e de desafios…


			A minha força e a minha alegria de viver eu devo a você…


			O orgulho de ser seu pai enche o meu coração a


			ponto de quase não caber no peito…


			Meu desejo é que sua vida seja intensa e


			sempre iluminada…


			Te Amo e Te Amarei…


			Eternamente!
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			Viajar para o conhecimento…
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			… nos traz momentos de eterna sabedoria!


		




		

			
Ciência – 
Ciência Espiritual –Espiritualidade 


			O que é Ciência?
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			Ciência é a explicação lógica por trás de uma situação. Importante saber: não existe “a” ciência, algo como um instituto que define o que é certo ou errado. O conhecimento científico está sempre se desconstruindo e se modernizando.


			O que é Ciência Espiritual?
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			A Ciência Espiritual explica como foi desenvolvido o modelo padrão materialista da realidade e como se converteu num sistema de crenças. Esse sistema de crenças somente pode funcionar negando (ou explicando erroneamente) toda uma gama de fenômenos que formam parte da experiência humana.


			E o que é Espiritualidade?
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			Espiritualidade pode ser entendida como o conjunto de crenças que traz vitalidade e significado aos eventos da vida. É a propensão humana para o interesse pelos outros e por si mesmo . Ela atende à necessidade de se encontrar razão e preenchimento na vida, assim como a necessidade de esperança e vontade para viver.


			A espiritualidade faz com que você olhe para dentro de si mesmo e consiga perceber com mais clareza aonde quer chegar, guiando-lhe em momentos de instabilidade e funcionando como um verdadeiro norteador. Esse ponto é um grande diferencial, principalmente com tantas imposições que recebemos da sociedade nos dias de hoje.


			O que diz a OMS sobre a espiritualidade?


			Em 1988, a Organização Mundial de Saúde (OMS) incluiu a dimensão espiritual no conceito multidimensional de saúde, remetendo a questões como significado e sentido da vida, não se limitando a qualquer tipo específico de crença ou prática religiosa.


		




		

			
Transcendência
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			Transcendência é o pressuposto da existência de um além-mundo, algo fora do alcance direto dos sentidos e do corpo, um lugar ou tempo ao qual não se pode chegar por meios comuns. Via de regra, trata-se de um pressuposto espiritualista, que estabelece uma realidade além daquela habitada pela experiência comum.


			Qual ciência estuda a alma?
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			A psicologia é vista como um ramo da filosofia que estuda especificamente a alma. A psicologia é a ciência que estuda os processos mentais (sentimentos, pensamentos, razão) e o comportamento humano. Deriva-se das palavras gregas psiquê, que significa “alma”, e logia, que significa “estudo de”.


		




		

			
Diferenças entre Seita e Religião
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			A palavra “seita” significa, em sua origem, “seguidor”. Já a palavra “religião” denomina um grupo que busca um elo com uma divindade, para uma explicação sobrenatural do mundo.


			Filosoficamente, “seita” é um grupo que se afasta de um sistema religioso, para seguir uma interpretação distinta. Tende a adotar um conjunto mais restrito de extensão, frequentemente desafiando a ortodoxia ou os valores predominantes. São vistas como movimentos alternativos que buscam uma “verdade” exclusiva ou reformulada, muitas vezes em oposição a instituições religiosas tradicionais.


			Já a “religião” é um sistema amplo de crenças que busca explicar questões fundamentais sobre a existência, a moralidade, e o relacionamento entre o ser humano e o divino. Geralmente envolvem tradições, rituais e ensinamentos que conectam seus seguidores a uma dimensão espiritual maior.


		




		

			
Crenças na existência de Deus: teístas, agnósticos, apateístas


			Qual a diferença entre crença e fé?


			A crença resulta do domínio da experiência e constitui-se de convicções não fundadas racionalmente e que modelam a conduta cotidiana. Crer é um ato de boa vontade. Tem o conceito de “convicção profunda”.


			Exemplos de crenças: “Não posso fracassar.” “Tenho a necessidade de ser amado.” “Se eu me preocupar, as coisas vão melhorar.”


			A fé é descrita como algo inspirado por Deus, uma infusão proveniente do alto. A fé exige ação e atitude, uma atitude de consciência e de vivência. É acreditar em algo que não é palpável.


			É muito importante entendermos as suas diferenças. O primeiro questionamento é: “se eu lhe der duas opções (conhecer e acreditar) e lhe perguntar qual delas mais representa fé para você, o que você responderia?”.


			Quase que a totalidade das pessoas responde aquilo que parece ser mais lógico, ou seja, acreditar. E talvez aqui encontramos a principal confusão do nosso entendimento.


			Acreditar está relacionado intimamente com as nossas crenças, o que não tem nada a ver com fé.


			O que acreditamos fala muito mais sobre nós do que propriamente sobre Deus e está interligado com aquilo que esperamos receber, com as nossas mais profundas expectativas e ansiedades.


			Por isso, a verdadeira fé não está em acreditar em algo, em alguém ou em alguma coisa, mas em ser fundamentada em conhecer a Deus. Por isso que a grande crise da nossa espiritualidade acontece exatamente porque nós estamos tentando acreditar em quem nós ainda não conhecemos.


			Baseados nesse pensamento, podemos arriscar em fazer uma definição teológica sobre a fé, afirmando que fé não é aquilo que eu acredito, fé é com quem eu me pareço.


			Ter fé em Deus não está relacionado ao quanto você acredita no que Ele pode fazer por você, mas sim ao quanto você o conhece.


			Fé é uma firme convicção, e essa convicção não vem de sentimentos ou assentimentos, emoções, sensações, arrepios, etc., mas vem de um profundo relacionamento com o Divino.


			Exemplos de fé: “Tenho fé na vida eterna.” “Tenho fé que serei curado.”


			Qual a diferença entre teístas e ateus?
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			Teístas são aqueles que acreditam na existência de uma ou mais divindades.


			Ateus são aqueles que rejeitam a existência de deuses.


			O que é agnóstico?
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			Agnóstico é aquele que não acredita na existência de Deus ou de qualquer outra divindade, porém não nega a “possibilidade” de existência.


			O que o agnóstico acredita é que não existe qualquer conhecimento efetivo que comprove a existência ou não existência de um deus. Porém, se vier a ser comprovada, acreditará.


			O que é apateísmo?
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			Apateísmo é um novo termo teológico introduzido por estudiosos e historiadores de religião. É definido mais como uma posição filosófica ou teológica, que difere do ateísmo, pois acredita-se que um deus possa existir, mas sua existência não é a questão central e mais importante.


			Os apateístas são pessoas que simplesmente não se importam quando o assunto é Deus. E não são poucos que têm essa postura.


			Em nossa atual era de desavenças e hipocrisia, as pessoas em geral realmente não se importam com Deus, não se importam em discutir sobre Ele, pensar sobre Ele ou refletir se Ele existe.


			Diferentemente do agnosticismo, com o qual alguém pode prontamente compará-lo, o apateísmo não se posiciona em relação a se Deus existe ou se é possível saber se Deus existe ou não. Ele simplesmente não diz nada.


			O filósofo Jonathan Rauch explica, em seu artigo “The Atlantic” (Let it Be, 3 de abril de 2010): “Apateísmo não diz respeito ao que você acredita, mas a como você acredita”.


			Nesse aspecto, difere dos conceitos padrões utilizados para descrever as visões religiosas e pessoas religiosas.


			O ateísmo, por exemplo, nada tem de similar ao apateísmo — o ateísta fervoroso se interessa pelo assunto de religião tanto quanto o cristão evangélico, mas na direção oposta.


			Francamente, toda a ideia carece de mérito. É quase compreensível que se desacredite de Deus com base em desapontamentos ou por uma visão de mundo desanimadora, ou propor que é impossível saber com certeza se Deus existe ou não.


			Mas, se alguém admite que um Ser Supremo sim, existe, então que sentido pode haver em ignorá-lo ou dizer que Ele é sem importância? Este é o mundo dEle, criado por Ele. Considere isto: Se você visita a casa de alguém, é relevante você saber quem é o seu anfitrião e se relacionar cordialmente com ele?


			O que estamos fazendo aqui se não sabemos quem é o proprietário? E se há mistérios envolvendo a existência, e claramente há, saber sobre Deus seria um grande passo em busca da solução desse mistério.


		




		

			
Pragmatismo e valor das crenças
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			William James (1842 – 1910) foi um filósofo e psicólogo americano, formado na Escola de Medicina Harvard (1864 – 1869) e o primeiro intelectual a oferecer um curso de psicologia nos Estados Unidos. Nasceu em 11 de janeiro de 1842, em Nova Iorque, EUA, e faleceu em 26 de agosto de 1910, portanto, aos 68 anos de idade.


			Junto com Charles Sanders Peirce (1839-1914), William James é considerado o fundador do pragmatismo norte-americano, apesar de ambos os pensadores terem desenvolvido duas escolas distintas na tradição.


			Peirce é reconhecidamente o criador do método pragmatista, mas foi James quem o popularizou e usou pela primeira vez o termo em livros e conferências. Peirce e James estão de acordo quanto ao fato de o pragmatismo não ser uma filosofia propriamente dita, isto é, não diz nada a respeito do que é o mundo e sobre o conhecimento que temos dele, e muito menos se configura como uma doutrina ou metafísica. Pragmatismo é simplesmente um método pelo qual o significado dos conceitos é depurado pelos fatos, pela experiência.


			Quando o pragmatista está diante de um candidato a problema filosófico, ele questiona: o que a decisão a respeito da verdade de A ou de B poderá trazer em termos de efeitos práticos para nossas vidas? Se não provocar nenhuma mudança em nosso comportamento ou entendimento a respeito de algo, então não tem nenhum efeito. Portanto, nenhum significado.


			Para dar um exemplo simples: qual seria o significado pragmático de chamar o vírus da gripe suína de “nova gripe”? A mudança do nome vai ampliar nosso conhecimento sobre a doença ou trazer alguma mudança real em termos de saúde pública e prevenção?


			Caso a resposta seja negativa, então não tem nenhum sentido. Podemos fazer o mesmo perguntando qual o significado pragmático da arte, da religião e dos sistemas filosóficos, para verificar se resistem ao confronto da realidade.


			Conforme diz James: “Toda a função da filosofia deve ser a de achar que diferença definitiva fará a mim ou você, em instantes definidos de nossa vida, se esta fórmula do mundo ou aquela outra for a verdadeira” (1979, p. 19). E ainda: “Tem-se de extrair de cada palavra o seu valor de compra prático, pô-lo a trabalhar dentro da corrente de nossa experiência” (1979, p. 20).


			O pragmatismo consiste, portanto, em sempre olhar os frutos, ou seja, as consequências práticas que uma teoria veicula. Nisso tanto o “pai” do pragmatismo, Peirce, quanto James estão de acordo. A diferença está: (1) na interpretação da máxima do pragmatismo; (2) na sua aplicação e (3) no seu escopo, conforme veremos a seguir.


			James: o foco no indivíduo


			Vamos começar pela interpretação da máxima pragmatista. Para Peirce, o significado de um conceito ou teoria é dado pelas consequências práticas concebíveis que o objeto será capaz de proporcionar e, desse modo, afetar a conduta humana. No exemplo dado pelo filósofo, “o diamante é duro” é uma expressão significativa porque, caso o diamante fosse submetido a testes, sua superfície não seria arranhada em contato com outros objetos duros.


			Já a expressão “Deus existe” não tem nenhum sentido, porque não é possível demonstrar a existência de Deus por meio da experiência futura. Para James, ao contrário, o significado pragmático são os efeitos práticos provocados na crença do indivíduo.


			Para um doente, por exemplo, acreditar que Deus existe e que pode curá-lo pode ter efeitos práticos muito melhores do que o caso de ele ser ateu e achar que vai morrer.


			Essa crença, por exemplo, poderia estimular seu sistema imunológico e contribuir para o tratamento da doença. Portanto, em James, “Deus” passa no teste pragmático. Diz James: “Se há qualquer vida que seja realmente melhor do que a que devemos levar, e se há qualquer ideia que, em sendo acreditada, ajudar-nos-ia a levar tal vida, então seria melhor para nós acreditar nessa ideia, a não ser que, na verdade, a crença que se lhe depositasse colidisse incidentalmente com outros benefícios vitais de maior vulto” (1979).


			Isto é, se a crença em Deus não causa nenhum prejuízo material nem coloca em risco nossas próprias vidas — como no caso de tornar o crente um fanático suicida —, e, além disso, nos torna melhores em nosso dia a dia e com as outras pessoas, então, para James, é pragmaticamente relevante.


			Religião tem significado pragmático


			Em resumo, para Peirce, o foco é o caráter geral e o objeto da crença que devem ser investigados, enquanto, para James, o foco está no particular e no indivíduo que acredita. Ao fazer isso, James amplia o pragmatismo para além do método científico, como o queria Peirce, para incluir questões morais e, principalmente, religiosas.


			Para James (1979, p. 30), “o pragmatismo alarga o campo da procura de Deus. […] Levará em conta as experiências místicas se tiverem consequências práticas. Acolherá um Deus que viva no âmago mesmo do fato privado — se esse lhe parecer um lugar provável de encontrá-lo”.


			


			Se a religião afeta nossas vidas, nos torna melhores, então tem um significado pragmático, segundo James. Essa interpretação do método pragmatista se aproxima daquilo que James chamou de opção genuína, em sua obra A Vontade de Crer (1897), pela qual afirma que, em determinadas situações, o indivíduo tem o direito de acreditar em algo mesmo que não tenha condições racionais de estabelecer se sua crença possui um objeto correspondente real.


			São decisões que temos que tomar sem que tenhamos elementos suficientes para saber se a escolha é certa ou errada. Por exemplo, se estamos caminhando em uma trilha, à noite, na Mata Atlântica, e escutamos um rugido próximo, é bem provável que acreditemos que esse rugido é sinal que uma onça está por perto e adotemos uma atitude em relação a isso, antes mesmo de ter certeza de que se trata do animal, e não um porco-do-mato, por exemplo.


			Do mesmo modo, se estamos de carro em uma rua escura e vemos um homem em atitudes suspeitas, provavelmente não iremos parar no semáforo e nos arriscar a sofrer um assalto, mesmo sem saber ao certo as intenções do desconhecido.


			É um tipo de escolha prática bem diferente daquela tomada por um cientista que está num laboratório. Ele pode errar e refazer os testes até ter certeza de que está de posse de uma crença verdadeira. Crenças vivas, contudo, atendem a propósitos imediatos.


			Pragmatismo como teoria da verdade


			Por isso, para James, verdade terá um sentido diferente daquele sustentado por escolas filosóficas anteriores. Para essas correntes da filosofia, verdade consiste numa cópia fiel da realidade, isto é, aquela teoria que corresponde aos fatos, que “espelha” o real.


			Cumpria, portanto, descobrir a verdade das coisas, pois só existe uma que atenda a tais exigências. James, por outro lado, diz que a verdade está localizada no meio do caminho entre a teoria e os fatos. É preciso que exista uma coerência entre ambos.


			Por exemplo, se quero construir uma ponte, preciso respeitar uma série de princípios de engenharia e, além disso, tenho que levar em conta as condições materiais e dificuldades geográficas e físicas que o mundo me impõe. O melhor projeto de ponte, aquele que irá funcionar, será o verdadeiro.


			Uma crença verdadeira, portanto, é aquela que atende aos nossos propósitos, que funciona na prática, em nosso cotidiano, e que nos traz benefícios, que nos permite continuar atuando no jogo do viver.


			Logo, verdade é algo mutável e pluralista: “Verdadeiro é o nome do que quer que prove ser bom no sentido da crença, e bom, também, por razões fundamentadas e definitivas” (1979, p. 28).


			Esse é o valor pragmático da verdade — e outro ponto de discordância com Peirce: em James, o pragmatismo também é um método para se alcançar a verdade.


			Uma dieta rica em verduras e com baixa taxa de gordura animal e açúcar pode não ser tão agradável ao nosso paladar quanto comer pizzas, sanduíches e churrasco, mas é, num sentido pragmático, a decisão mais correta se tivermos em vista nosso bem-estar e nossa saúde.


			Em resumo, o pragmatismo em James (1) interpreta a máxima pragmática de Peirce em uma esfera individual, (2) amplia sua aplicação para questões religiosas e (3) torna o método também uma teoria da verdade.


		




		

			
Pseudociência


			O que é e o que pode ser considerada pseudociência?
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			Pseudociência é toda prática ou crença que afirma ser verdadeira e científica, mas que são incompatíveis com o método científico, ou seja, que não seguem os procedimentos super-rigorosos que a ciência exige antes de considerar qualquer coisa como sendo um fato.


			É importante entender isso para não achar que tudo que não é científico é necessariamente pseudociência.


			As religiões, por exemplo, a princípio não são pseudociências, pois não afirmam possuir autoridade científica. Além disso, normalmente elas operam além dos limites filosóficos nos quais a ciência se propõe atuar.


			A ciência é uma ferramenta e, como toda ferramenta, ela possui propósitos e limites. São basicamente “regras” que delimitam o funcionamento da ciência.


			Uma dessas regras é o “Naturalismo Metodológico” ou “Materialismo Metodológico”, que, simplificando bastante, determina que a ciência assume que todo o Universo pode ser explicado por fenômenos naturais, descartando assim qualquer explicação sobrenatural.


			Isso significa que a ciência sequer se propõe investigar essa possibilidade. Simplesmente não faz parte das regras do jogo, a ferramenta não foi feita para isso.


			E, portanto, quando a religião afirma que sua alma perdura após a morte e vai para o céu, ela não está sendo pseudocientífica (mas não poderá, via de regra, transmitir isso como um fato comprovado).


			


			Porém, muitas pseudociências possuem sim embasamento religioso — geralmente quando tentam impor dogmas religiosos dentro do mundo material. Aí, sim, a ciência não só opera como reina.


			Então, por exemplo, você acreditar na religião católica não lhe torna pseudocientífico. Mas afirmar que a Terra só tem 6 mil a 10 mil anos, porque é isso que diz a Bíblia, e que todas as evidências que contradizem isso estão erradas ou não são confiáveis, é sim um pensamento pseudocientífico.


			Especificamente, essa é a ideia do Criacionismo de Terra Jovem.


			É sempre bom lembrar: os fatos não se curvam aos sentimentos.


			Características das pseudociências


			Muitos entendem que a pseudociência, necessariamente, traz um caráter de enganação, de tentar confundir as pessoas sobre quais são os fatos confiáveis e quais não são.


			Elas comumente se infiltram na própria infraestrutura científica, ou a imitam, criando um simulacro extremamente eficiente em enganar a população leiga.


			Existem revistas “científicas” dedicadas ao estudo do Design Inteligente, por exemplo — uma pseudociência que tenta dar uma aparência mais séria e científica para o Criacionismo.


			Existem dezenas de artigos “científicos” que afirmam que a evolução não é verdade e que a única explicação viável para a vida na Terra seria a criação por uma Entidade Inteligente Divina.


			Só que essas revistas e esses artigos não são científicos de verdade.


			Eles não seguem o rigor dos estudos científicos. Não seguem todas as regras e todos os passos. Aceitam evidências falsas ou distorcidas, ou mesmo mentiras.


			Às vezes, esses estudos conseguem até ser publicados em revistas sérias e de credibilidade — seja por meios escusos (como amizades suspeitas entre os autores do estudo pseudocientífico e o editor da revista) ou simplesmente porque deram sorte de cair nas mãos de um revisor e editor desatento (ou sem largo conhecimento).


			O Criacionismo/Design Inteligente é usado como exemplo porque ele é menos polêmico.


			Mas isso é verdade também para muitas coisas que as pessoas consideram confiáveis e pelas quais têm um grande apreço.


			Sabia que a homeopatia é uma pseudociência? E a acupuntura? Reiki? Medicina tradicional chinesa? Medicina alternativa como um todo? Psicanálise? Numerologia? Coaching quântico? Astrologia? Ufologia? Feng shui?


			TODOS esses tópicos ou são pseudociências explícitas, do tipo que já foram refutadas mil vezes, ou são coisas que não forneceram evidências suficientes de que funcionem/existam, mas continuam sendo promovidas pelos seus participantes.


		




		

			
Teologia


			O que é teologia?
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			A teologia estuda as religiões num contexto histórico, pesquisando e interpretando os fenômenos e as tradições religiosas, os textos sagrados, a doutrina, o dogma e a moral e sua influência nas diversas áreas do conhecimento, especialmente nas ciências humanas, como na antropologia e na sociologia.


			O conceito de teologia aparece pela primeira vez no pensamento grego, através de Platão, no diálogo A República, para referir-se à compreensão da natureza divina por meio da razão, em oposição à compreensão literária própria da poesia, feita por seus conterrâneos.


			Uma ciência ou área do conhecimento tem seus objetos de estudo definidos. Em teologia, isso não ocorre porque Deus não é objeto, ou melhor, não é possível estudar Deus diretamente, mas estuda-se aquilo que se pode observar e se torna atual, as representações sociais do divino nas mais diversas culturas.


			Há várias religiões às quais a teologia se refere, existindo, então, diferentes teologias (cristã, umbandista, judaica, budista, católica, protestante, islâmica etc.).


			Teologia Sistemática


			Teologia Sistemática é a organização da teologia em diversos temas, seguindo fatos teológicos, de modo a formar um sistema específico de estudo: Própria: estudo de Deus, o Pai. Cristologia: estudo de Deus, o Filho, o Senhor Jesus Cristo. Pneumatologia: estudo do Espírito Santo. Bibliologia: estudo da Bíblia. Eclesiologia: estudo das igrejas. Angelologia: estudo dos anjos. Soteriologia: estudo da salvação. Hamartiologia: estudo do pecado. Escatologia: estudo do fim dos tempos. Antropologia cristã: estudo da humanidade. Demonologia: estudo dos demônios sob sua perspectiva cristã.


			Teologia da Libertação


			Teologia da Libertação é uma corrente teológica humanista, fundada pelo sacerdote peruano Gustavo Gutiérrez, que procura interpretar a Bíblia através do sofrimento dos pobres e pela luta a favor da libertação das comunidades cristãs diante das injustiças sociais.


			Com tendências marxistas, a Teologia da Libertação, praticada pelos bispos e sacerdotes da América Latina, foi criticada pela hierarquia católica, por apoiar revoluções violentas e lutas de classes.


			No Brasil, o teólogo Leonardo Boff, grande defensor da Teologia da Libertação, ficou conhecido pela defesa das causas sociais.


			Teologia da Prosperidade


			Teologia da Prosperidade, também conhecida como “confissões positivas” ou “Evangelho da Saúde e da Prosperidade”, é um conjunto de princípios que busca a interpretação de textos bíblicos para fazer com que os fiéis entendam que Deus tem saúde e bênçãos materiais para entregar ao povo, bastando para isso que tenham fé.


			As ideias básicas da “confissão positiva” surgiram de algumas seitas sincréticas, nos Estados Unidos, no início do século XX. Baseada na metafísica, ensina que a verdadeira realidade está além do âmbito físico e que a mente humana pode controlar a esfera espiritual, principalmente no que diz respeito à cura de enfermidades.


			A teologia da prosperidade foi criada pelo pastor americano Essek William Kenyon, divulgada por Kenneth Hagin e adotada pelas igrejas neopentecostais, inseridas no grupo de religiões evangélicas, entre elas a Internacional da Graça de Deus, Universal do Reino de Deus, Renascer em Cristo e Igreja Mundial do Poder de Deus.


			Teologia Reformada


			Teologia Reformada é a teologia que estabelece qualquer sistema de crença que traça suas raízes na Reforma Protestante do século XVI, na obra de Calvino e de outros reformadores, como também nos documentos produzidos nesse período. Não é uma teologia uniforme, mas apresenta diferentes manifestações. Reúne as igrejas presbiterianas e muitas igrejas congregacionais, batistas, entre outras.


			Teologia Contemporânea


			Teologia Contemporânea é a teologia dos tempos atuais. Surgiu no início do século XX, com o pastor Karl Barth, na busca de reaver a natureza e o sentido da Bíblia como padrão de fé e prática da igreja. É o estudo de Deus no contexto atual e a evolução dos dogmas e dos pensamentos formados a respeito das doutrinas bíblicas no contexto que estamos inseridos.


			A Teologia Contemporânea recebeu influência de diversas outras tendências teológicas, entre elas: a Teologia Bíblica, a Teologia Católica, a Teologia Protestante, a Teologia Natural e a Teologia Especulativa.


			Conforme as direções que vai tomando, a Teologia Contemporânea recebe várias designações, entre elas: Teologia Modernista, Teologia Neomodernista, Teologia da Esperança e Teologia do Evangelho Social.


		




		

			
Metafísica
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			Metafísica é um campo da filosofia que se dedica ao estudo das essências e dos fundamentos das coisas, por meio da razão, buscando as descrições e os conceitos para além de nossas experiências sensíveis.


			Trata-se de uma investigação filosófica sobre perguntas como: o que é a verdade, a justiça, Deus, o bem, a alma, a beleza? Seu estudo se realiza por meio do intelecto, não se baseando na experiência sensível ou sensorial, mas buscando os conceitos puros, que são elaborados por meio da razão, estabelecendo um conhecimento sistemático, em que cada conceito se sustenta por meio de outro, formando um sistema coerente de ideias interligadas.


			Aristóteles (385-323 a.C.), filósofo grego da Antiguidade, denominava esse campo de estudos de “filosofia primeira”, que se relacionava com as ideias que estavam além das questões do mundo sensível, sendo então as questões mais fundamentais da filosofia.


			O termo “metafísica” aparece no século I a.C., quando o filósofo grego Andrônico de Rodes organizou as obras de Aristóteles, colocando suas obras de “filosofia primeira” logo após suas obras sobre a “física”, por isso passou-se a utilizar o nome “metafísica”, termo que significa “depois”, “após” ou “acima” da física. “Campo da filosofia que trata do ‘ser enquanto ser’, isto é, do ser independentemente de suas determinações particulares, do ser absoluto e dos primeiros princípios” (Aranha; Martins, 2009, apud Carrasco, 2020, on-line).


			Os estudos da metafísica possuem como característica serem mais teóricos do que práticos, buscando as descrições e causas universais, mais distantes dos sentidos, para explicar o mundo, as coisas e os seres.


			Enquanto elaboração de princípios, a metafísica tende a explicar e justificar nossos conhecimentos por meio da argumentação teórica.


			A metafísica se relaciona com a ontologia, que busca estudar o Ser enquanto Ser, independente de suas determinações particulares, ou seja, sua natureza comum e tudo aquilo que possui de semelhante com os outros seres e que o define e o categoriza enquanto tal.


			Trata-se de um pensamento sobre o abstrato, mais amplo e geral, enquanto imaterial: conceitos e princípios. Uma forma de conhecimento que busca os primeiros princípios e as primeiras causas de todas as coisas, os fundamentos de toda a realidade e de todos os seres. Corresponde ao uso da razão para buscar conhecer as coisas em si, sendo uma investigação filosófica sobre a questão das coisas.


			“Metafísica pode também designar a sistematização global dos conhecimentos, tipo de conhecimento racional por conceitos que tem abrangência geral e extrapola o que pode ser dado na experiência atual ou possível, atingindo o que é apenas pensável” (Junior, 2006 apud Carrasco, 2020, on-line).


			Na Antiguidade e na Idade Média, a metafísica esteve mais voltada para preocupações morais, para a definição do Ser e para a busca dos princípios absolutos e eternos.


			Na Idade Moderna, a metafísica se voltava para o sujeito que conhece, valorizando a consciência que pensa e orienta o agir.


			Na atualidade, as discussões metafísicas giram mais em torno da linguagem, do uso que fazemos dela, o que as palavras explicitam ou ocultam.


			O entendimento de mundo metafísico começa a aparecer na filosofia de Platão (séc. V a.C.), que apresenta a teoria das ideias, separando o mundo das ideias do mundo das experiências, atribuindo maior valor ao primeiro do que ao segundo.


			O mundo das ideias, que corresponde à metafísica, é onde ele entendia haver uma ordem e uma ética, e a filosofia deveria alcançá-lo por meio da razão.


			Historicamente, a metafísica compreende uma teologia, uma ontologia e uma gnosiologia. Uma separação comumente realizada, a nível didático, é entender a metafísica enquanto filosofia teórica, e a ética, como uma filosofia prática.


			Enquanto a metafísica se ocupa da essência da matéria, a ética volta-se para a experiência concreta e a relação entre pessoa e mundo, pessoa e outras pessoas.


			“Existência e essência da realidade em seus múltiplos aspectos são, assim, os temas principais da metafísica, que investiga os fundamentos, as causas e o ser íntimo de todas as coisas, indagando por que existem e por que são o que são” (Chauí, 2002 apud Carrasco, 2020, on-line).


			Por conta de seu campo de estudos, a metafísica se opõe às filosofias realistas, empíricas, materialistas e existencialistas, pois não se utiliza de termos como a multiplicidade, a mudança, as aparências, as impressões, as opiniões, as percepções e as imagens.


			Pelo contrário, a metafísica se restringe ao teórico e ao conceitual.


		




		

			
Deus realmente existe ou é só uma invenção do homem?
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			Há pessoas que dizem que Deus é uma invenção de alguns homens para conseguirem exercer uma influência sobre os demais.


			O pensamento de Deus ronda a mente do homem desde tempos imemoriais. Aparece com teimosa insistência em todos os lugares e todos os tempos, até nas civilizações mais arcaicas e isoladas de que já se teve conhecimento.


			Não há povo, nem período da humanidade, sem religião. É algo que tem acompanhado o homem desde sempre, como a sombra que segue o corpo.


			A existência de Deus se apresenta como a maior das questões filosóficas. E, como diz J. R. Ayllón: “não por sua complexidade, mas por apresentar-se ao homem com um caráter radicalmente comprometedor”.


			Como dizia Aristóteles: “Deus não parece ser um simples produto do pensamento humano, nem um inofensivo problema intelectual”.


			Por mais forte que tenha às vezes sido a influência secularizante ao seu redor, jamais o homem ficou totalmente indiferente frente ao problema religioso.


			A pergunta sobre o sentido e a origem da vida, sobre o enigma do mal e da morte, sobre o além, são questionamentos que jamais se pôde evitar. Deus está na própria origem da pergunta existencial do homem.


			Por isso, desde tempo imemorial, o homem tem se perguntado com assombro qual seria a explicação de toda essa harmonia que há na configuração e nas leis do Universo.


			Quando se observa a complexidade e perfeição dos processos bioquímicos no interior de uma diminuta célula, ou dos mais gigantescos fenômenos, movimentos e transformação das galáxias; quando se assoma ao mundo microfísico e se propõem leis que tentam explicar fenômenos que ocorrem em escalas de até um bilionésimo de centímetro; ou quando se aprofunda na estrutura em grande escala do Universo em limites de mais de bilhões de quilômetros; contemplando esse grandioso espetáculo, cada dia com mais profundidade graças aos avanços da ciência, fica cada vez mais difícil sustentar que tudo obedece a uma evolução misteriosa, governada pelo acaso, sem nenhuma inteligência por trás.


			Onde existe um plano, deve haver alguém que o planeja. E, atrás de uma obra de tal qualidade e de tais proporções, deve haver um criador, cuja sabedoria transcenda toda medida e cuja potência seja infinita.


			Pensar que toda a harmonia do Universo e todas as complexas leis da natureza são fruto do acaso seria como pensar que as andanças de Dom Quixote de la Mancha, de Cervantes, puderam aparecer íntegras tirando-se letras ao azar de um gigantesco prato de sopa de letras.


			Recorrer a uma “gigantesca casualidade” para explicar as maravilhas da natureza é uma audácia excessiva.


			Pode o mundo ter existido desde sempre?


			Quando vemos um livro, um quadro ou uma casa, imediatamente pensamos que por trás dessas obras haverá, respectivamente, um escritor, um pintor, um arquiteto.


			E, da mesma maneira que não ocorre a ninguém pensar que Quixote surgiu de uma imensa massa de letras que caiu ao azar sobre o papel e ficou ordenada precisamente dessa maneira tão engenhosa, ninguém sensato diria que o edifício “está aí desde sempre”, nem que esse quadro “foi pintado sozinho”, ou coisas do estilo.


			Não podemos sustentar seriamente que o mundo “se fez sozinho”, “foi criado por si mesmo”. São incongruências que caem pelo seu próprio peso.


			Dessa maneira, pressupõe-se a existência de uma “causa primeira”, já que, do nada, segundo explicava Leo J. Trese, “não se pode obter algo”. Se não temos semente, não podemos plantar um carvalho. Sem pais, não há filhos.


			Assim, pois, se não existisse um Ser que fosse eterno (quer dizer, um Ser que nunca tenha começado a existir) e onipotente (capaz, portanto, de criar algo do nada), não existiria o mundo, com toda sua variedade de seres, e nós não existiríamos.


			Um carvalho procede de uma semente, mas as sementes crescem nos carvalhos. Quem fez a primeira semente ou o primeiro carvalho?


			Os filhos têm pais, e esses pais são filhos de outros pais, e esses, de outros. Pois bem, quem criou os primeiros pais?


			Alguns dizem que tudo começou de uma forma de átomos. Bem, mas quem criou esses átomos? De onde procediam? Quem guiou a evolução desses átomos, segundo leis que podemos descobrir e que evitaram um desenvolvimento caótico?


			Alguém teve que fazê-lo. Alguém que, desde toda a eternidade, tem gozado de uma existência independente.


			Houve um tempo em que os seres deste mundo não existiram. Cada um deles deverá sempre sua existência a outro ser. Todos, tanto os vivos quanto os inertes, são elo de uma longa cadeia de causas e efeitos. Mas essa cadeia deve chegar a uma primeira causa: pretender que um número infinito de causas pudesse nos dispensar de encontrar uma causa primeira seria o mesmo que afirmar que um pincel pode pintar por si mesmo contanto que tivesse um cabo infinitamente longo.


			É possível a autocriação?


			O Big Bang e a autocriação do Universo são duas coisas bem diferentes. A teoria do Big Bang, como tal, é perfeitamente conciliável com a existência de Deus.


			Entretanto, a teoria da autocriação — que sustenta, mediante explicações mais ou menos engenhosas, que o Universo foi criado por si mesmo e do nada — deveria objetivar duas coisas: primeiro que, desde o momento em que falássemos de criação partindo do nada, estaríamos já fora do método científico, posto que o nada não existe e, portanto, não se pode aplicar o método científico a ele; e, segundo, que faz falta muita fé para pensar que uma massa de matéria ou de energia possa ter-se criado a si mesma.


			Tanta fé parece fazer falta, que o próprio Jean Rostand — por citar um cientista de reconhecida autoridade mundial nessa matéria e, ao mesmo tempo, pouco suspeitoso de simpatia pela fé católica — chegou a dizer que “a teoria da autocriação é um conto de fadas para adultos”.


			Afirmação que André Frossard remarca ironicamente dizendo que “Há que se admitir que existem pessoas adultas que não são mais exigentes que crianças a respeito de contos de fadas”.


			“As partículas originais — continua com sua ironia o pensador francês —, sem impulso nem direção exteriores, começaram a associar-se, a combinar-se aleatoriamente entre elas para passar dos quarks aos átomos, e dos átomos às moléculas de arquitetura cada vez mais complicada e diversa, até produzir, depois de milhares de milhões de anos de esforços incessantes, um professor de física com óculos e bigodes.”


			A doutrina da criação não pedia mais do que apenas um milagre de Deus. A da autocriação do mundo exige um milagre a cada décimo de segundo.


			A doutrina da autocriação exige um milagre contínuo, universal, e sem autor.


			E a teoria da evolução?


			Para quem defende essa teoria, parece que o mundo não é mais do que uma questão de geometria extraordinariamente complexa.


			Entretanto, por muito que se compliquem algumas estruturas e por muito que se admita uma vertiginosa evolução em sua complexidade, essa evolução da substância material enfrenta ao menos duas objeções importantes:


			1. A evolução jamais explicaria a origem primordial dessa matéria inicial: a evolução transcorre no tempo, a criação é seu pressuposto.


			2. Passar da matéria à inteligência humana supõe um salto ontológico que não pode dever-se a uma simples evolução fruto do acaso.


			A matéria, por mais que se desenvolva, não é capaz de produzir um só pensamento de forma a compreender a si mesma, assim como nunca se veria — como sugere André Frossard — que um triângulo, depois de um extraordinário processo evolutivo, advertisse, maravilhado, que a soma de seus ângulos internos é igual a cento e oitenta graus.
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